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Quando eu estava em Portugal conversei uma tarde com Ferreira de Castro , 
o grande autor de "A Selva” . E'certaraente o maior ficcionista português
de hoje , e é tarabera o mais lido . Quando Salazar deu o que chamou pitores­
camente , aos stíditos , "liberdade suficiente" , fiammmBtra Ferreira de Cas - 
não hesitou em condenar publicaraente o regime • Ficou ma$ visto , foi alvo 
de pequena^perseguições e futricas oficiais ; mas continla a viver en Portu^ 
gal e em liberdade , pois a sua prisão iria impopularisar ainda mais o regi­
me já tão desmoralisado .
Conversando comigo , Ferreira de Castro falou com um grande carinho e uma 
grande saudade do Brasil . Contei- lhe que , anos atraz , viajando pela 
Amazônia , ouvi este conselho unanime dos homens de lá : "Se v. quizer fazer 
uma idéia do que é isto aqui^ lej/^A Selva" -f ê o livro que cofata de verdade 
a vida no Amazonas" . Contando isso , lembrei ao romancista português a 
idiotice de alguns brasileiros que acharam anti-brasileiro o seu livro —
conceito cue só não paanQttm se firmou porque as mais altas vozew de noj^a 
cultura se ergueram para louvar o artista cue passou sua adolescehcia era 
um seringal cistante e depois contou a verdade da vida que viveu.
Pois essa minha reportagem produziu uma reação : o nefando sr. Carlos Maul 
escreveu ao jornal do Rio que a publicara reeditando suas velhas calu­
nias contra o livro . E usahdo de um "truc" desonesto : para impressionar 
o leitor , apresenta como se fossem do autor frases que são de um persona­
gem ... Ferreira de Castro deve ter sorrido ao receber o recorte. Do fundo 
da Amazfo^Lá , indios recen-civilisados lhe mandara presentes ; do Rio o sr. 
Maul lhe manda tolices e calunias ...
Esse sr. Maul passou o Estado Novo a fazer deniíncias de escritores e artis 
tas ; queria que o seu colega em atrazo e estupidez , sr. Raul Machado , do 
Tribunal de Segurança , os condenasse a todos - não por atividades de politi 
ca partidaria , mas pela própria arte que faziam . jf
Vejo agora , no venerando "Jornal do Comercio"^ que o sr. Maul se lança con­
tra o velho professor Austregesilo por haver este escrito ura artigo em cue 
expõe , entre outras filosofias , a do existencialismo. 0 sr. Kaul é contra 
o existencialismo ( e nisso , enfim , somos colegas) mas ê contra em estilo 
"quebra-qúebra" . Acaba o artigo dizendo que "está fazendo uma falta enorme 
um novo Savonarola, violento e sincero, etc[lsso foi o que ele quiz ser ;um
Savonarolíi^^oiado pela ditadura , mamando em verbas ministeriais e mandan­
do artistas e escritores para a cadeia ; um pouco diferente , portanto , do 
exaltado dominicano que dominou Florença. E que , para começar , era w b*  
contra os poderosos de seu tempo ...


